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 Objetivo: descrever os efeitos terapêuticos e sobre a utilização do canna-RESUMO:
bidiol no tratamento da epilepsia. Métodos: O presente estudo se caracteriza como 
sendo uma revisão de literatura do tipo integrativa, com abordagem qualitati-
va.Resultados: Foram localizadas 118 produções cientificas. Sendo excluídos produ-
ções realizadas em um período maior que dez anos e aquelas que não estavam dispo-
níveis ao acesso gratuito. Os estudos demonstraram melhora na frequência das cri-
ses. Não foi encontrada associação entre o percentual de redução das frequências das 
crises e tempo de tratamento. Os efeitos adversos mais encontrados foram sonolên-
cia, hiporexia, diarreia, vômitos alterações comportamentais e tonturas. Consider-
ações finais: It is concluded that the therapeutic use of cannabidiol was associated 
with a decrease in the frequency of epileptic seizures, as well as an improvement in 
the quality of life in individuals with refractory epilepsy. 

Palavras-chave: Cannabis sativa. Canabinóides. Epilepsia.  

Objective: describe the therapeutic effects and on the use of canna-ABSTRACT: 
bidiol in the treatment of epilepsy. Methods: This is an integrative literature review 
with a qualitative approach. Results: 118 scientific productions were located. Produc-
tions made over a period longer than ten years and those that were not available for 
free access were excluded. Studies have shown an improvement in seizure frequen-
cy. No association was found between the percentage of reduction in seizure fre-
quency and treatment time. The most common adverse effects were somnolence, 
hyporexia, diarrhea, vomiting, behavioral changes and dizziness. Conclusion: Based 
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on the studies discussed, it is possible Tribulus terrestris is a plant with great poten-
tial for the management of sexual dysfunction and other symptoms related to meno-
pause, therefore, can be an alternative or complementary treatment.  

Keywords : Cannabis sativa. Cannabinoids. Epilepsy.  

INTRODUÇÃO 

 A epilepsia é uma doença neurológica do sistema nervoso central em que a 

atividade do cérebro, os impulsos elétricos dos neurônios e os sinais químicos cere-

brais se tornam anormais, deixando sua atividade desordenada, de modo a causar 

sintomas como convulsões, movimentos descontrolados do corpo ou alterando o 

comportamento e as sensações, podendo levar até a perda de consciência.  É uma pa-

tologia neurológica pode ocorrer em qualquer pessoa e em qualquer idade, podendo 

ser causada por um traumatismo craniano, AVC, câncer no cérebro ou doenças como 

meningite ou encefalite, por exemplo, e deve ser diagnosticada pelo neurologista 

através de exames como eletroencefalograma ou ressonância magnética, e avaliação 

dos sintomas durante a crise convulsiva (MENEZES; RIBEIRO,2012). 

 Em se tratando do tratamento da epilepsia, Bastos (2012) explica que os medi-

camentos da classe dos antiepilépticos, visam, sobretudo, conter as crises sintomá-

ticas. Contudo, a autora destaca que somente dois terços das pessoas com epilepsia 

podem receber o tratamento e alcançar um bom prognóstico com antiepiléticos, para 

as demais pessoas acometidas pela doença, que sofrem com as convulsões que não 

respondem ao tratamento com os medicamentos antiepilépticos, a terapia por vezes 

invasiva, demanda ressecção cirúrgica ou neuroestimulação. Deste modo, para essas 

pessoas é importante que sejam descobertas novos tratamentos que colaborem com o 

manejo da epilepsia refratária. 

 Os canabinóides têm sido vistos como alternativas de tratamento para pessoas 

com convulsões refratárias. Os carnabinóides, provém da Cannabis Sativa, popular-

mente conhecida no Brasil como maconha, é uma espécie pertencente á família Mo-

raceae, conhecida pelo nome de "cânhamo da Índia", que cresce livremente de manei-

ra vasta em vários lugares do mundo, contudo, são nas zonas tropicais e temperadas 

que a erva se desenvolve com maior amplitude (PERNONCINI; OLIVEIRA; 

WEFFORT, 2014).  
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 Quanto aos tipos de canabinoides, os mais citados na literatura são: o THC 

conhecido pelos efeitos psicoativos, o THC, um dos compostos mais abundantes na 

Cannabis, tem muitas outras características.   Funciona também como ansiolítico, 

anti-inflamatório, imunossupressor, antiviral, hipotensor, neuroprotetor, estimula-

dor do apetite, antiemético, analgésico, sedativo, anticonvulsivo, antitumorígeno, 

modulador neuro-endócrino, antipirético, antioxidante, e pode ainda ser usado no 

tratamento de glaucoma.O CBD tão abundante quanto o THC, apresenta efeito an-

siolítico, imunossupressor, anti-inflamatório, neuro protetor, antiemético, sedativo, 

anticonvulsivo, antitumorígeno, antioxidante, antiespasmódico, antipsicótico. O 

CBG a partir do canabigerol que o CBD e o THC são produzidos, tem efeito antiin-

flamatório, anticonvulsivo, sedativo, antitumorígeno e reduz a pressão intra-ocular. 

O CBC Canabicromeno é um dos compostos mais estudados pela Medicina,tem po-

tenciais terapêuticos que nem o THC nem o CBD possuem: fungicida e bactericida. 

E apresenta ainda efeito sedativo, hipotensor e anti-inflamatório. O THCV é um 

canabinoide semelhante, tem efeito psicoativo mais curto e atua na supressão do ape-

tite, podendo ser útil no combate à obesidade.Também pode ajudar pacientes com 

diabetes, pois regula os níveis de açúcar no sangue(CARVALHO et al.,2017).   

 Ainda se tratando dos tipos de canabinoides , tem -se ainda a CBDV ,  cana-

bidivarina, ou CBDV, é um canabinoide sem efeito psicoativo, com uma estrutura 

semelhante à do CBD, possui efeito antiepilético neste canabinoide.O  THCA, é o 

ácido tetrahidrocanabinol uma forma não ativada do THC. Não possui efeitos psico-

ativos, porém tem propriedades neuroprotetoras e anti-inflamatórias. O  CBDA as-

sim como o THCA é a forma anterior do THC, o CBDA, ou ácido canabidiólico, é a 

forma anterior e ácida do canabidiol, possui ação no combate a inflamações e náu-

seas, além de um possível efeito inibidor do crescimento de células canceríge-

nas(LESSA; CAVALCANTI; FIGUEIREDO,2016). 

 A maior concentração das substâncias psicoativas (canabnoides) da Cannabis 

Sativa estão nas flores. Vale destacar que o teor das substâncias canabnoides variam e 

dependem de fatores ambientais, genéticos, tempo de colheita, entretanto, existem 

outros fatores que podem causar variações nas substâncias psicoativas da erva.O 

mesmo autor, revela que o potencial medicinal da Cannabis está relacionada a varie-
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dade de substâncias químicas encontradas na erva, sendo que a principal substância 

encontrada na Cannabis Sativa é o Tetraidrocanabidiol, e o Canabidiol, a planta con-

tém um grupo de compostos com vinte e um átomos de carbono, que podem ser en-

contrados, bem como os ácidos carboxílicos, análogos e possíveis produtos de trans-

formação(SANTOS,2014).  

  A Cannabis Sativa ainda é considerada uma droga ilícita, contudo, pesquisas 

em desenvolvimento apontam um futuro promissor para o seu uso medicinal, por 

conter um grande potencial analgésico.Para Schier (2012) o uso terapêutico dos ca-

nabnoides é uma temática polêmica, porque embora possuam propriedades terapêuti-

cas, estes compostos apresentam também efeitos psicotrópicos, se configurando em 

um entrave para legalização do uso terapêutico destes compostos . 

 O presente estudo justifica-se pela necessidade, de disponibilização de infor-

mações sobre o uso medicinal da Cannabis Sativa, porque existem interesses no uso 

clínico das substancias carnabinóides e na sua administração terapêutica, entretanto, 

os seus efeitos colaterais se configuram em obstáculo para seu uso, e sua e autoriza-

ção no Brasil, embora existam  diversas substâncias psicotrópicas que são produzidas 

e vendidas controladamente em farmácias e drogarias. 

 O objetivo deste artigo é discorrer acerca dos efeitos terapêuticos e sobre a 

utilização do cannabidiol no tratamento da epilepsia. 

METODOLOGIA  

 Trata-se de uma de uma revisão de literatura do tipo integrativa, com abor-

dagem qualitativa.  As fontes bibliográficas foram identificadas através das bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), o qual disponibiliza na Inter-

net, textos completos de artigos de revistas científicas e na Literatura Latino Ameri-

cana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), que é índice bibliográfico da litera-

tura relativa às ciências da saúde, publicada nos países da América Latina e Caribe, 

Public Medline (PubMed), CAPES Periódicos. Para a busca dos artigos serão utiliza-

das as seguintes palavras-chave: Cannabis sativa; canabinóides, epilepsia. 

 Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados 

entre os anos de 2010 a 2020; artigos em inglês e português; artigos delimitados como 
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revisão de literatura, estudos populacionais e estudos clínicos randomizados. Foram 

excluídos os artigos que não sejam disponibilizados de forma completa online ou arti-

gos que não se enquadram nos parâmetros de inclusão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A pesquisa na literatura resultou em um total de 118 artigos. Destes, 45 

foram excluídos por apresentarem duplicidade nas buscas, restando 73 estudos, dos 

quais 56 foram excluídos por não atenderem os critérios de inclusão, restando 17 

artigos que abordaram efeitos terapêuticos e sobre a utilização do cannabidiol no 

tratamento da epilepsia nesta revisão de literatura. No quadro 1,  está a caracterização 

dos artigos analisados em 2021. 

 

Quadro 1- Caracterização dos artigos analisados, 2021. 

Título/ Autor/ Ano 
 

Objetivo Desfechos Conclusão 

Usos terapêuticos poten-
ciais do canabidiol obtido 
da Cannabis sativa. 
 
PERNONCINI; OLI-
VEIRA; WEFFORT 
(2014). 

Realizar um levan-
tamento bibliográfico 
sobre  ouso  terapêu-
tico  do componente, 
canabidiol o qual re-
presenta 40 por cento 
do extrato da planta 
Cannabis sativa. 

O CBD liga-se a 
outros tipos de  re-
ceptores  co-
mo,TRPV, 5-HT1A, 
GPR55 e PPARγ, 
levando a diversos  
efeitos terapêuticos. 

A Cannabis sativa não é 
apenas uma droga recre-
ativa, ela pode ter seus 
compostos extraídos e 
ser muito útil para a 
humanidade, quando 
utilizada para fins tera-
pêuticos, ajudando  a  
diminuir  sintomas  de  
diversas  doenças  e  até  
mesmo  auxiliar na cura 
para outras. 
 

O uso do canabidiol em 
pacientes portadores de 
epilepsia: a possibilidade 
jurídica de garantia do 
direito fundamental à 
vida.  
 
DIOTTO; RODRI-
GUES(2016). 

Identificar a proble-
mática da efetivação 
do direito fundamen-
tal à vida para os por-
tadores desta doença, 
que adquirem diver-
sas debilitações na 
saúde em virtude da 
dificuldade de adqui-
rir o medicamento de 
que necessitam 

A situação atual em 
que a falta de uma 
normatização espe-
cífica e expressa 
sobre o uso medici-
nal dos compostos 
da Cannabis sativa 
(CBD e também o 
THC), não pode ser 
justificada pelos 
aspectos legais exis-

O cidadão necessita de 
uma legislação eficiente, 
que seja capaz de suprir 
integralmente as de-
mandas gerais e indivi-
duais da população, ga-
rantindo assim sua dig-
nidade e boas condições 
de sobrevivência. 
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(CBD), originário do 
composto da Cannabis 
sativa. 
 

tentes, nem pode o 
Estado continuar 
omisso ou inerte. 
 
 

O uso do canabidiol no 
tratamento da epilepsia. 
 
MATOS et al.(2017).  

Reunir dados biblio-
gráficos que descre-
vam o perfil terapêu-
tico do canabidiol 
(CBD), o principal 
componente não psi-
coativo da planta 
Cannabis sativa (ma-
conha), no tratamen-
to dos transtornos 
psíquicos, em especial 
nas epilepsias refratá-
rias. 
 

Diversos estudos 
clínicos evidenciam 
os efeitos benéficos 
do CBD contra cri-
ses convulsivas, 
apresentando me-
lhora total ou parci-
al na maioria dos 
pacientes analisa-
dos. 

É possível concluir que o 
CBD representa uma 
alternativa promissora 
para pacientes epilépti-
cos que não apresentam 
resposta aos tratamentos 
disponíveis, uma vez 
que ele pode impedir a 
ocorrência de danos ce-
rebrais e consequente-
mente modificar a histó-
ria natural da doença. 
 

A importância do uso do 
canabidiol em pacientes 
com epilepsia. 
 
BASILIO; FERREIRA 
(2019). 

Realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a 
importância do medi-
camento a base de 
Cannabis sativa em 
pacientes com epilep-
sia. 

Um dos princípios 
ativos mais abun-
dantes na planta 
Cannabis sativa, o 
canabidiol, vem se 
mostrando de gran-
de importância no 
tratamento de doen-
ças neurológicas, 
como no caso de 
epilepsia refrataria. 
 

No Brasil há um grande 
tabu quando se trata 
dessa planta devido ao 
relacionamento com a 
maconha, droga proibida 
no País, porém seu uso 
medicinal pode trazer 
muitos benefícios às 
pessoas que necessitam 
de um tratamento alter-
nativo. 
 

Eficácia do canabidiol no 
tratamento de convulsões 
e doenças do sistema ner-
voso central: revisão sis-
temática. 
 
SANTOS; SCHERF; 
CARVALHO (2019). 
 

Evidenciar   a   ampla 
aplicabilidade do 
CBD, averiguando os 
efeitos farmacológi-
cos, toxicológicos e os 
mecanismos  dessa  
substância  no trata-
mento de  convul-
sões,  epilepsia  e  
demais  doenças  do  
sistema  nervoso cen-
tral. 
 

Todos concordam 
que  o  canabidiol 
(CBD)  possui  ação  
anticonvulsivante  
na  epilepsia. Po-
rém, houve discor-
dância quanto aos 
mecanismos de ação 
e segurança no uso. 
Destes alguns expli-
cam suas proprieda-
des agonistas nos 
receptores 5-HT1A e 
a pontam o CBD 
como elemento ati-

As propriedades tera-
pêuticas do CBD preci-
sam de mais pesquisas 
para: ampliar o conhe-
cimento sobre essa subs-
tância, identificar sua 
janela terapêutica e co-
nhecer melhor seu me-
canismo de ação no tra-
tamento de doenças 
neurológicas. Gerando 
maior segurança de ad-
ministração do fármaco 
para pacientes e prescri-
tores. 
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vador do receptor 
vanilóide tipo 1. 
 

 
 

Uso medicinal da Canna-
bis sativa (Cannabaceae) 
como alternativa no tra-
tamento da epilepsia. 
 
MEDEIROS et al. (2020). 

Analisar os benefí-
cios da Cannabis sa-
tiva e seu uso tera-
pêutico no tratamen-
to da epilepsia, des-
crevendo a importân-
cia do uso medicinal 
da planta e suas ações 
farmacológicas, assim 
como seus efeitos 
adversos. 
 

O canabidiol pode 
ser uma alternativa 
favorável para paci-
entes portadores de 
epilepsia que não 
apresentam resposta 
aos tratamentos 
disponíveis atual-
mente, levando em 
consideração que o 
composto pode im-
pedir a ocorrência 
de danos cerebrais 
nos pacientes.  

A identificação e a ma-
nipulação de seus com-
ponentes químicos, se 
mostram eficazes, ape-
sar de que as questões de 
políticas públicas sejam 
complicadas e limitadas 
em diversos países por 
terem a proibição do uso 
da Cannabis. 
 
 

 
Canabidiol para o trata-
mento de pacientes com 
Síndrome de West e epi-
lepsia.  
 
 GARCIA et al.(2020). 

Realizar  uma  revi-
são  integrativa,  rela-
tando  um  caso  clí-
nico  de  uma pacien-
te com a Síndrome de 
West, para avaliar os 
benefícios do uso do 
canabidiol no trata-
mento das crises de 
epilepsia. 
 

É  fundamental  que  
um  profissional  
capacitado  e  que 
compreenda o as-
sunto acompanhe o 
paciente em cada 
progressão ou re-
gressão da dose para 
o controle  das  cri-
ses.   

A administração do 
CBD ocasionou efeitos 
benéficos no tratamento 
coadjuvante a outros 
antiepiléticos. A pacien-
te foi tratada com CBD 
por 7 meses e  foram  
constatadas  melhorias  
na  interação,  apresen-
tou  maior  percepção  e  
mais  esperta  na intera-
ção  com  o  mundoa  
sua  volta. 
 

Potenciais terapêuticos 
dos canabinoides. 
 
NEVES(2020). 

Demonstrar os po-
tenciais usos terapêu-
ticos dos canabinoi-
des, descrevendo os 
seus mecanismos de 
ação, relacionando as 
aplicações terapêuti-
cas desses no trata-
mento de dor, náu-
seas e vómitos, es-
quizofrenia e epilep-
sia e, ainda, discutir a 
situação regulatória 
dos canabinoides no 
Brasil. 

No Brasil, tem-se 
observado um avan-
ço tanto na regula-
mentação como na 
pesquisa dos cana-
binoides, demons-
trando a adesão do 
país a essa alterna-
tiva terapêutica. 

A C. sativa ainda é vista 
com maus olhos, pois a 
população desconhece as 
suas ações terapêuticas e 
relaciona a sua utiliza-
ção com fins recreativos. 
Todavia, os avanços 
científicos apresentam-
na como uma nova al-
ternativa para o trata-
mento de diversas doen-
ças. 
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Uso do canabidiol em 
epilepsia refratária: um 
relato de caso. Uso do 
canabidiol em epilepsia 
refratária: um relato de 
caso. 
 
SOUSA; BUENO; 
FERNANDES(2020). 
 
 

Relatar o caso de um 
paciente portador de 
epilepsia refratária de 
difícil controle que se 
beneficiou com o uso 
terapêutico do cana-
bidiol no controle de 
crises epiléticas refra-
tária ao uso de anti-
convulsivantes con-
vencionais. 
 

Foi evidenciado 
diminuição na fre-
quência e duração 
das crises epiléticas, 
redução dos efeitos 
colaterais, melhora 
da imunidade, cog-
nição e interação 
social com o uso do 
CBD. 

O CBD pode desempe-
nhar um importante 
papel no tratamento de 
epilepsias refratárias, 
mas não se pode negar 
que a segurança e eficá-
cia do CBD necessitam 
ser melhor estabelecidas 
por estudos bem condu-
zidos. 

Canabidiol e epilepsia-o 
uso do canabidiol para 
tratamento de crises epi-
léticas. 
 
BELGO et al.(2021). 

Analisar o uso do 
canabidiol (CBD) no 
tratamento das epi-
lepsias refratárias 
comparando aos tra-
tamentos com drogas 
antiepilépticas, ob-
servando a eficácia 
dos métodos de tra-
tamentos e possíveis 
efeitos colaterais re-
lacionado do CBD, 
através de revisão em 
artigos. 

Notam-se muitos 
relatos de diminui-
ção nas convulsões 
na maioria dos paci-
entes, com melhora 
no quadro geral do 
paciente interferin-
do positivamente na 
qualidade de vida do 
paciente epilético. 
No entanto, mos-
tram também, que 
em alguns casos não 
há o efeito esperado. 
 

O canabidiol é promis-
sor para o a inclusão no 
arsenal terapêutico para 
o tratamento de epilep-
sia, porém ainda existe a 
necessidade de investi-
mento e aprofundamen-
to no campo da pesqui-
sa, para se ter um trata-
mento mais assertivo e 
eficaz. 
 

Potencial uso terapêutico 
dos compostos canabinoi-
des–canabidiol e delta-9-
tetrahidrocanabinol. 
 
RIBEIRO et al.(2021). 

Reunir informações  
sobre  os derivados 
canabinoides e os 
efeitos farmacológi-
cos já descritos para 
os compostos canabi-
diol e delta-9-tetra-
hidrocanabinol. 

Dados  reforçam  
que  os canabinoides  
podem  ser  uma  
opção terapêutica  
para  pacientes  em  
quimioterapia  auxi-
liando  nas  crises  
decorrentes  do  
tratamento,  além  
de  auxiliar  no tra-
tamento  de  trauma  
raquimedular,  
AIDS,  esclerose  
múltipla,  neuropa-
tia  periférica,  sín-
drome  de  Tourette,  
no  pós-operatório, 
em fase pós-infarto 

Pesquisas com Cannabis  
sativaabrem  espaço  
para  a  possibilidade  de 
tratamento  de  doenças  
que  aindanão  possuem  
resposta  terapêutica  
tornando  estas  subs-
tâncias  uma  esperança 
farmacêutica. 
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cerebral ou outras 
condições clínicas 
que tenha uma forte 
associação com 
quadros de dores  
crônicas. 
 
 
 
 

Análise toxicológica da 
cannabis sativa e seus 
benefícios terapêuticos 
Toxicological analysis of 
cannabis sativa and its 
therapeutic benefits. 
 
OLIVEIRA; FREI-
TAS(2021) . 

Demonstrar os efei-
tos benéficos trazidos 
pelo uso dessa planta 
no tratamento de 
doenças. 

É notório que apesar 
de ainda sofrer um 
grande preconceito, 
a Cannabis sativa, 
ganhou espaço e 
relevância depois 
em consequência do 
seu potencial tera-
pêutico. 
 
 

Seu uso tem trazido me-
lhorias na qualidade de 
vida das pessoas com 
doenças de difícil far-
macocinética. 

A eficácia terapêutica da 
Cannabis no tratamento 
da Epilepsia: uma revisão 
sistemática. 
 
JÚNIOR; FARIAS(2021). 
 

Entender a aplicação 
farmacológica dos 
derivados canabinoi-
des nas síndromes 
epilépticas refratárias 
e demonstrar sua po-
tencialidade clínica. 

A totalidade dos 
estudos demons-
tram a efetividade 
da Cannabis na re-
dução da frequência 
das crises epilépti-
cas em adultos e 
crianças. 

É  necessária a realiza-
ção de mais estudos para 
determinação de posolo-
gias mais precisas a fim 
de disseminar sua apli-
cabilidade no contexto 
médico. 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

 

Os estudos mostraram que as epilepsias podem ser classificadas em crises par-

ciais e afetam somente uma área do córtex cerebral e crises generalizadas que acome-

tem os dois hemisférios cerebrais desde o início da crise. As crises parciais são subdi-

vididas em: crises parciais simples, onde as manifestações são determinadas pela re-

gião do córtex que é ativado pela crise, durando de 20 a 60 segundos havendo preser-

vação da consciência; crises parciais complexas onde a consciência é comprometida 

de 30 segundos a 2 minutos, e por fim, crise parcial tônico-clônica secundariamente 

generalizada, uma evolução das crises parciais simples ou complexas onde há perda 

da consciência e contrações  persistentes do musculo em todo corpo seguida por con-
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trações musculares alternando com relaxamento tendo duração de 1 a 2 minutos 

(NEVES,2020, SOUSA; BUENO; FERNANDES,2020, SOUSA; BUENO; FER-

NANDES,2021, OLIVEIRA; FREITAS,2021). 

Garcia et al.(2020) explicaram que as crises generalizadas são subdivididas em 

crises de ausência que se iniciam com um comprometimento de consciência, olhar 

fixo e paralização das atividades realizadas durante pelo menos 30 segundos; crises 

mioclônicas que começam com breves contrações musculares, como choque, acome-

tendo uma parte do membro ou generalizada, com duração aproximadamente de 1 

segundo e crises tônico-clônica, assim como a crise parcial tônico-clônica secundari-

amente generalizadas, porém não tem origem de uma crise parcial (HILAL-

DANDAN, 2015) 

  Belgo et al. (2021) destacaram em seus estudos que muitas vezes não se conhe-

ce a causa de origem da epilepsia, outras vezes não tem uma causa aparente, sendo 

essas crises desenvolvidas por herança genética e esses pacientes são clinicamente 

normais e que outras causas para crises epiléticas são doenças preexistentes no cére-

bro, como tumores, malformações, acidentes vasculares isquêmicos ou hemorrágicos, 

lesões por traumas na cabeça e infecções como meningite, neurocisticercose.  

Basilio e Ferreira (2019), explicaram em seus estudos que os sintomas das cri-

ses epiléticas variam de acordo com a classificação da doença e nas crises de ausência, 

por exemplo, há um desligamento cerebral por alguns instantes podendo voltar às 

atividades normalmente após a crise, já em crises parciais simples o indivíduo pode 

ter certa distorção da percepção, movimentos automáticos involuntários em algumas 

partes do corpo, e além de tudo, quando chegam a perder a consciência são sinais de 

uma crise parcial complexa, após essa crise a pessoa tende a ficar desorientada e con-

fusa podendo ter déficit de memória.  

Alguns estudos discutiram que nas crises tônico-clônica o paciente perde a 

consciência, caindo em seguida, ficando com o corpo rígido e suas extremidades trê-

mulas e contraídas e que crises com mais de 30 minutos de duração sem que o indiví-

duo retome a consciência são extremamente perigosas e podem afetar a função cere-

bral e que a maioria dos  pacientes tem suas crises controladas através dos medica-

mentos prescritos, é preferível que o tratamento seja feito apenas com um fármaco 
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devido a gravidade dos seus efeitos adversos, que podem ser desde disfunção mínima 

no Sistema Nervoso Central, pensamentos e tentativas de suicídio até a morte por 

anemia aplásica ou insuficiência hepática(NEVES,2020, SOUSA; BUENO; FER-

NANDES,2020, SOUSA; BUENO; FERNANDES,2021, OLIVEIRA; FREI-

TAS,2021). 

  Nos casos em que as  crises não são controladas pelo fármaco utilizado reco-

menda-se a troca do medicamento por outro, porém o tratamento com mais de um 

fármaco pode ser necessário, e essa combinação deve ser feita por dois medicamentos 

que atuem por mecanismos diferentes, como inativação dos canais de Na+ e aumento 

da inibição sináptica mediada pelo GABA e que apesar de uma ampla opção de medi-

camentos para tratar e /ou controlar as crises epiléticas, os  pacientes que  não res-

pondem ao tratamento adequado, sendo necessário buscar outras vias para que as 

crises sejam controladas, como cirurgias, por exemplo, atualmente um novo medi-

camento a base de canabidiol que consiste em uma substância extraída da Cannabis 

sativa) vem se mostrando uma boa opção para controle das crises epiléticas (MA-

TOS et al.,2017, BASILIO; FERREIRA,20219, SANTOS; SCHERF;  CARVALHO 

,2019,  MEDEIROS et al.,2020). 

Os estudos discutiram que a autorização do uso medicinal dos derivados da 

Cannabis sativa se tornou um desafio, mesmo com a comprovada ação terapêutica dos 

mesmos, em especial, do CBD e que o grande receio das autoridades quanto à libera-

ção da aplicação medicamentosa dos canabinoides consiste na promoção de uma oca-

sião favorável para os usuários da forma recreativa da droga (MATOS et al.,2017, 

MEDEIROS et al.,2020). 

Diotto; Rodrigues(2016) e Medeiros et al.(2020), mostraram em seus estudos 

que  no contexto brasileiro , a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

autorizou o uso medicinal do CBD por importação para casos específicos, porém, 

exigindo-se prescrição, laudos médicos e termo de responsabilidade e quem embora o 

CBD ainda não ter registro na ANVISA, seu uso pode ser liberado por meio do 

chamado uso compassivo, caracterizado pela prescrição de uma substância destinada 

a pacientes com doenças graves e sem alternativa de tratamento com produtos já re-

gistrados.  



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE       

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.7.n.11.nov. 2021. 
ISSN - 2675 – 3375 

1824 

Diotto; Rodrigues(2016) mostraram em seus estudos que é crescente a discus-

são sobre a regulamentação da substância no país, devido, principalmente, aos qua-

dros graves de epilepsia apresentados por crianças, onde dificilmente é encontrado 

um medicamento suficientemente eficaz para, concomitantemente, evitar as crises 

convulsivas e manter sua qualidade de vida, sem causar maiores danos à saúde do 

indivíduo e que a Resolução da ANVISA, que regulamentou o uso do Canabidiol, 

principalmente para fins dos quadros graves de epilepsia, surgiu a partir de um an-

seio da população, principalmente familiares de portadores da doença que, para ga-

rantir uma melhor qualidade de vida para seus afins, começaram a batalha pelo direi-

to de obter o medicamento e que a importação de produtos à base de Canabidiol e 

Tetraidrocanabinol (THC) 16 ocorra, a RDC nº 17 de 2015, estabelece os requisitos do 

indivíduo a partir do seu capítulo II, art. 7º. 

 Este artigo expõe a obrigação do paciente ou seu responsável junto à ANVI-

SA, o qual pode ser feito através do site da agência, ou entrega da documentação di-

retamente em sua sede, na capital federal, com todos os outros documentos exigidos. 

Os documentos necessários para o cadastro estão expressos no art. 8º, da referida 

resolução17, sendo que este ainda passará por aprovação. 

Os estudos dissertaram que a  Cannabis sativa, é mais conhecida como maco-

nha e que vem sendo utilizada há milhares de anos, desde confecções de cordas, teci-

dos e fabricação de papel utilizando a fibra da Cannabis sativa, retirada do cânhamo 

da planta, até para fins medicinais como no tratamento de doenças como malária, 

tuberculose, epilepsia, desordem mental, ansiedade entre outras enfermidades, além 

de já ter sido utilizada como hipnótico e que a  farmacologia do cannabidiol tem uma 

complexidade e  que abrange interações diretamente e/ou indiretamente  com recep-

tores de diversas sistemas que controlam as células, no entanto, diversos efeitos de 

natureza farmacológicas do CBD  resultam simplesmente no  bloqueio do mecanis-

mo de receptação e degradação da anandamida(PERNONCINI; OLIVEIRA, 2014, 

GARCIA et al,2020, BELGO et al.,2021, RIBEIRO et al.,2021).  

 Ribeiro et al.(2021), destacou em seus estudos  que há uma  ativação de  ma-

neira parcial o receptor CB1, apesar da ocorrência do mecanismo descrito, é possível 

que ocorra um aumento da ativação de CB1 quando ele está disponível, mas ,reduz  
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parte  da ativação se o receptor estiver ocupado por um ligante de baixa afinidade, 

como o CBD e o 2-AG, um endocanabinoide agonista seletivo de CB1 e que a  proli-

feração da ação epileptiforme oriunda de circuitos onde o sitio dos receptores CB1 

está nos neurônios glutamatérgicos, pode sofrer redução por meio da ação do CBD e 

que a  aplicação sistêmica do  cannabidiol  pode resultar em um acumulo  de anan-

damida em qualquer sítio de fabricação , tanto por  efeito da ação sináptica, por libe-

ração tônica e/ou por ação hormonal  

 O  agonismo da anandamida sobre o CB1 é mais fraco que do 2-AG, contu-

do, embora possua efeito apenas parcial sobre o receptor, a anandamida apresenta 

maior afinidade do que o 2-AG e que  ao passo em que a anandamida é acumulada 

em seus sítios de ação, a mesma tende a retirar o 2-AG dos receptores a fim de substi-

tuí-lo e que a  aplicação sistêmica de CBD e subsequente interação da anandamida e 

do 2-AG e que pode resultar na manutenção de um estado intermediário de ativação 

dos receptores CB1, onde os mesmos encontram se nem desativados, nem inteira-

mente ativados pelo 2-AG(NEVES, 2020, SILVA; FREITAS,2021, JÚNIOR; FARI-

AS,2021). 

Sendo assim, pode acontecer a estimulação da fabricação de endocanabinoides, haja 

vista, que o cannabidiol amplificará a ativação de CB1 por anandamida em receptores 

que se encontrem ociosos. Em contrapartida, a ativação de CB1 com manutenção por 

meio da interação do 2-AG será reduzida pelo cannabidiol, que substituirá o 

endocanabinoide pela anandamida acumulada, moderando, a ativação dos circuitos 

neuronais relacionados com a propagação da atividade epileptidorme(JÚNIOR; 

FARIAS,2021). 

 Existe um estudo clínico pioneiro com a finalidade de demostrar o efeito 

anticonvulsivante do canabidiol, foi realizado no Brasil, por pesquisadores que fazi-

am parte do grupo de pesquisa de Dr. Elisaldo Carlini e que os autores destacam que 

a pesquisa foi do tipo duplo-cego, onde participaram 15 pacientes que apresentavam 

no mínimo uma crise generalizada por semana, mesmo em casos em que o paciente 

fazia uso de outro anticonvulsivante. durante a pesquisa foram administrados em 

oito pessoas de 200-300 mg/dia de Canabidiol puro por via oral, no período relativo a 

oito semanas. Como achado resultado, os oitos indivíduos que receberam o CBD 
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puro, somente uma não apresentou melhora no quadro clínico, quatro pessoas  não 

apresentaram crises  durante o tempo em que  em que receberam , Canabidiol puro, e 

três reduziram  a frequência das crises. Já no grupo que foram administrados placebo 

associado ao anticonvulsivante, somente um melhorou. Contudo, o estudo revelou 

que o CBD poderia ser um adjuvante no tratamento da epilepsia (NEVES,2020, 

SOUSA; BUENO; FERNANDES,2020, SOUSA; BUENO; FERNANDES,2021, 

OLIVEIRA; FREITAS,2021). 

 O estudo de Belgo et al. (2021) constatou que o canabidiol, se mostrou eficaz 

e seguro no tratamento de epilepsia refratarias, de forma que este pode ser o primeiro 

canabinóides a ser uma alternativa em seu tratamento, porém a necessidade de estu-

dos clínicos farmacocinéticos controlados é de extrema importância para determinar 

as doses ideais e descobrir possíveis interações com drogas antiepilépticas e outros 

medicamentos que possam causar toxicidade ou diminuir sua eficácia 

 Diotto; Rodrigues (2016) ,  Medeiros et al.(2020), Ribeiro et al.(2021), Belgo et 

al. (2021) mostraram em seus estudos que o tratamento com  CBD  causa  efeitos  

colaterais  comuns  aos  antipsicóticos,  como  o efeito  extrapiramidal,  alteração  na  

capacidade  física  e  mental  e que pode provocar relaxamento físico, mudanças na 

percepção, euforia leve, diminuição da capacidade de  raciocínio  e  o  aumento  do  

apetite  e que alguns  usuários  apresentam efeitos desagradáveis (bad trip)com au-

mento da ansiedade, angústia, medo, tremor e sudorese.  

 Ribeiro et al.(2021) Belgo et al. (2021) explicarem que é importante ressaltar 

que os efeitos são diferentes dependendo da ocasião e do tipo de uso (fumo, extrato e 

que os Estudos demonstraram como efeitos adversos comuns ao uso da C. sativaa  

tontura,  boca  seca,  náusea,  desorientação,  euforia,  confusão,  sedação,  aumento  

da frequência  cardíaca  e  problemas  respiratórios e que apesar  de  apresentar ativi-

dades terapêuticas comprovadas por pesquisas, o efeito colateral, isto é, a psicoativi-

dade, ainda  funciona  como  um  obstáculo  quanto  à  utilização  da  planta Cannabis 

com  finalidade terapêutica. 

Garcia et al.(2020), mostraram em seus estudos que o canabidiol é um composto ex-

traído da C. sativae os efeitos farmacológicos trazem benefícios ao sistema nervoso, 

na medida em que é um constituinte produtor de euforia, com potencial  de  aliviar  a  
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dor  e que algo  a  ser  esclarecido  é  até  quando  seu potencial  analgésico,  proveni-

ente  da  sua  composição,  age  no  sistema  nervoso  de  maneira assertiva e que  o  

uso  com  finalidades  no  tratamento  da  ansiedade, convulsão, esquizofrenia, de-

pressão e para várias outras finalidades, agindo principalmente no sistema nervoso 

central. 

 Vale citar que a CBD  pode  reduzir  a  frequência  de  convulsões  melho-

rando  a  qualidade  de  vida  de crianças afetadas por encefalopatias epilépticas e que  

médicos ainda demonstram  relutância  em  recomendar  extratos  de Cannabis  sati-

va,  devido  à falta de dados de segurança de alta qualidade, especialmente em relação 

ao potencial de danos causados por outros canabinoides, como o Δ9-THC  e que as   

crianças  com  encefalopatias  epilépticas  resistentes  a  terapia  padrão, quando tra-

tadas com CBD apresentarem redução na frequência das crises convulsivas e tam-

bém melhorias nos padrões de sono, humor e atenção. Os principais eventos adversos 

relatados em mais de 10% dos pacientes pesquisados e tratados com CBD foram so-

nolência, diminuição do apetite, diarreia, fadiga e convulsão PERNONCINI; OLI-

VEIRA, 2014, GARCIA et al,2020, BELGO et al.,2021, RIBEIRO et al.,2021). 

 Garcia et al.(2020), Ribeiro et al.(2021), há muitas evidências quanto ao po-

tencial terapêutico do canabidiol (CBD) e Δ-9-tetraidrocanabinol para o tratamento 

da epilepsia, principalmente em crianças com casos raros de epilepsia e utilizando 

extratos com alto teor de princípio ativo e que nesses casos houve uma redução nas 

convulsões, tanto na sua frequência como na severidade das mesmas.  

 Já de acordo com a nota técnica nº 2/2015 da Academia Brasileira de Neuro-

logia o canabidiol é uma promessa no tratamento de alguns tipos de epilepsias (intra-

táveis), porém pode apresentar respostas que variam de excelente a razoável, chegan-

do até a não apresentar resposta e que dessa forma, não existem evidências ainda so-

bre a utilização do canabidiol para a epilepsia, muito embora já exista regulamenta-

ção para que seja importada. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base nos estudos aqui analisados, é possível concluir que a utilização do 

CBD no manejo da epilepsia tem evidenciado avanços nos estudos, e nos relatos de 
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histórias  de  vida  real. Contudo, apenas   um profissional capacitado pode prescre-

ver a administração do CBD e a dose, conforme cada caso. e várias outras enfermi-

dades.Os estudos demonstraram melhora na frequência das crises. Não foi encontra-

da associação entre o percentual de redução das frequências das crises e tempo de 

tratamento. Os efeitos adversos mais encontrados foram sonolência, hiporexia, diar-

reia, vômitos alterações comportamentais e tonturas. Conclui-se que a utilização te-

rapêutica do canabidiol foi associado a diminuição da frequência de crises epilépticas, 

bem como melhora da  qualidade de vida em indivíduos com epilepsia refratária.  
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